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Neste suplemento você encontrará duas sugestões de projetos pedagógicos
para desenvolver com alunos do ensino fundamental: a primeira é destinada a tur-
mas de 1a a 4a série do ensino fundamental; a segunda, a turmas a partir da 5a série.

 Cada um desses projetos tem como base o conteúdo do livro estudado. Para
apoiar o trabalho do professor são aprofundadas questões sobre o movimento a
que pertence o artista, além da contextualização de uma de suas obras.

 Fica a critério do professor aproveitar as atividades para outros projetos, adap-
tando-as ao perfil de sua turma.

A Editora



POR QUE TRABALHAR COM PAUL KLEE?

“A arte não reproduz o visível, mas torna visível.”
Klee

Paul Klee foi um artista da essência. Suas
pinturas, muitas delas de pequenas dimen-
sões, parecem tímidas, mas, diante de um
olhar mais atento, revelam-se grandiosas
em imagens e sensações.

 Diz-se que ele pintava o que os olhos não
enxergavam: por isso seus temas não podem
ser vistos, apenas sentidos com a alma e com
o coração. Atento às energias e às vibrações,
ele buscava o mundo interior, aquele que
estava além das aparências.

 Filho de músicos, Klee também era violi-
nista. Da música emprestou à pintura o tra-

balho puro com a composição e as formas,
em que tema e interpretação jamais podem
ser desmembrados.

No mundo contemporâneo, onde a
exterioridade e a superfície das coisas costu-
mam ser exaustivamente exploradas, a obra
de Klee revela a existência do artista sensí-
vel mas potente.

Paul Klee sofreu com a perseguição na-
zista na Segunda Guerra Mundial e com a
descoberta de uma doença degenerativa,
mas trabalhou metódica e arduamente até
o fim da sua vida.
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SUGESTÃO DE PROJETO PEDAGÓGICO PARA
 TURMAS DE 1a A 4a SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL:

FORMAS OU MANCHAS?

✦ Objetivo

Observar a obra de Paul Klee e desenvol-
ver trabalhos expressivos para aprender a
interpretar e a construir formas, superfícies,
cores e linhas como elementos da lingua-
gem visual, sugerindo diferentes sensações.

✦ Conteúdos gerais (com referência
 nos PCNs de Arte)

◗ Identificação dos significados expressi-
vos e comunicativos das formas visuais.

◗ Identificação de produtores em artes vi-
suais como agentes sociais de diferentes épo-
cas e culturas: aspectos de sua vida e alguns
produtos artísticos.

✦ Conteúdos do projeto

◗ Ritmo e movimento nas imagens e na
música.

◗ Representação de sensação por meio da
linguagem gráfica.

◗ Percepção e criação em arte.

✦ Trabalho interdisciplinar: Música.

ATIVIDADE PARA ANTES DA LEITURA

✦ Sensibilizando os alunos

Peça aos alunos que observem um muro ou
uma parede irregular. Oriente-os para que
tentem identificar e nomear imagens nessa
multiplicidade de formas, manchas e marcas.

Distribua uma folha sulfite para cada um:
eles deverão desenhar as formas que imagi-
naram a partir das manchas da parede.

Faça uma roda de leitura para observar
os desenhos. Quais foram as imagens pro-
duzidas? Que formas deram origem a cada
desenho?

As formas e as cores podem sugerir idéias
e sensações: o azul, por exemplo, pode trans-
mitir calma; o vermelho, paixão; o verde, es-
perança; e assim por diante (peça aos alunos
que dêem sugestões sobre as sensações das
cores). Da mesma maneira se comportam as
formas: uma pontiaguda pode sugerir
agressividade, ao contrário de uma forma
arredondada.

Peça aos alunos que desenhem formas na
lousa para que os demais as interpretem.
Solicite que nomeiem as formas, já que es-
tas fazem parte de um repertório visual que
os alunos podem utilizar.

Durante a leitura dos desenhos da lousa,
dependendo das configurações, o professor
pode estimular associações:

◗ uma forma arredondada pode transmitir...
◗ uma forma alongada pode transmitir...
◗ uma forma irregular pode transmitir...
◗ uma forma orgânica pode transmitir...
Peça-lhes que apliquem cores em seus de-

senhos levando em consideração as sensa-
ções que pretendem transmitir.

ATIVIDADES PARA DURANTE A LEITURA

✦ Orientações para ler o livro em sala de
aula

Leia o livro com seus alunos de 1a série;
para as demais séries você pode propor a lei-
tura individual.

Antes de começar a leitura peça a eles que
abram o livro nas páginas 10 e 11, em que o
menino Klee, no restaurante do tio, desenha
formas a partir das manchas do mármore. O
que está acontecendo na charge? O que o
menino está fazendo? Qual a relação com o
exercício feito anteriormente?
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Após a leitura, deixe que os alunos comen-
tem sobre as obras de que mais gostaram e
sobre o que consideraram mais curioso.

Explore com eles a relação de Klee com a
música. Mostre a charge da página 26 e per-
gunte-lhes como seria uma pintura com “som
baixo” e uma pintura com “som alto”.

✦ Roteiro de apreciação da obra reproduzida
no livro: Senecio (página 28)

Você pode estimular a imaginação dos
alunos pedindo, em primeiro lugar, que des-
crevam a pintura. Depois você pode fazer
algumas perguntas:

◗ Como é a pessoa representada? Apare-
cem detalhes físicos de seu rosto? Como são
os olhos?

◗ Como a pessoa parece se sentir?
◗ Que palavras você utilizaria para descre-

ver essa pintura?
◗ Existem formas geométricas, como tri-

ângulos e quadrados, nessa pintura?
◗ Que outras formas aparecem?
◗ Que sensações essas formas transmitem?
◗ E as cores? Que sensações provocam?
◗ Se o quadro emitisse algum som, de que

tipo seria? Uma música, talvez? Suave ou
agitada?

✦ Contextualização (veja quadro na página
7 deste suplemento)

ATIVIDADES PARA DEPOIS DA LEITURA

✦ Produção

Para esta atividade você precisará de um
aparelho de som. Selecione duas músicas ins-
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trumentais com características bem diferen-
tes para serem tocadas na sala de aula. Dis-
tribua para os alunos folhas coloridas (pode
ser papel espelho) e tesoura.

Você pode seguir estes passos:

1. Deixe que os alunos escutem a primei-
ra música. Durante a audição, eles deverão
pensar nas cores e formas que a música su-
gere. Essas formas serão recortadas no pa-
pel colorido.

2. Distribua cola e uma folha em branco
antes de colocar a música para tocar nova-
mente.

3. Os alunos deverão dispor e colar as for-
mas recortadas de modo a expressar o anda-
mento, o ritmo e as sensações que a música
despertou neles.

4. Repita o exercício com a segunda mú-
sica.

✦ Avaliação

Sente-se em roda com os alunos e promo-
va um jogo:

◗ Cada um deverá apresentar os dois tra-
balhos realizados. Escolha um aluno para
mostrar um dos trabalhos (sem mencionar a
música que o inspirou).

◗ Peça a outro aluno que descubra qual
foi a música representada, fundamentan-
do a resposta. Uma possível justificativa é
relacionar cores e formas com determina-
da cor.

◗ Se o aluno acertar, ele será o próximo a
mostrar o seu trabalho, e assim sucessiva-
mente.



SUGESTÃO DE PROJETO PEDAGÓGICO PARA TURMAS
A PARTIR DA 5a SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL:

FAZENDO UM AUTO-RETRATO INTERIOR
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✦ Objetivo

A partir da leitura do livro e da produção
expressiva, orientar os alunos na compreen-
são de uma arte centrada nos elementos bá-
sicos da linguagem visual e não voltada para
a aparência real e exterior.

✦ Conteúdos gerais (com referência nos
PCNs de Arte)

◗ Observação, análise e utilização dos ele-
mentos da linguagem visual e suas articula-
ções nas imagens produzidas.

◗ Identificação de múltiplos sentidos na
apreciação de imagens.

✦ Conteúdos do projeto

◗ Auto-retrato.
◗ Vida e obra de Paul Klee; o pensamento

sobre sua arte.
◗ Produção e leitura de pinturas.
◗ Expressionismo.

✦ Tema transversal: Ética

✦ Trabalho interdisciplinar: Língua Portu-
guesa

ATIVIDADE PARA ANTES DA LEITURA

✦ Sensibilizando os alunos

Distribua uma folha de papel a cada alu-
no e solicite que a dividam em dois espaços
iguais, dobrando-a ao meio. Eles deverão
usar um desses espaços para anotar o tre-
cho que você vai ditar:

“Um homem dormindo, a circulação de seu
sangue, a respiração medida dos pulmões, a
função delicada dos rins, na cabeça todo um

mundo de sonhos que se relacionam com as
potências do destino. Uma estrutura de fun-
ções unidas para o repouso”. (Klee, 2001: 49)

No outro espaço eles farão um desenho do
homem descrito. Nesse desenho os alunos não
levarão em conta os traços físicos, ou seja, não
se preocuparão com a forma ou com a pro-
porção da figura humana: eles deverão se de-
ter nas características não visíveis do corpo.

Concluídos os trabalhos, promova uma
conversa com a classe, observando, entre
outros pontos, as características do homem
presentes nos desenhos. Avalie como eles
desenharam a circulação do sangue e o
mundo de sonhos da cabeça do homem des-
crito por Klee.

ATIVIDADES PARA DURANTE A LEITURA

✦ Orientações para ler o livro em sala de
aula

Logo após ler o livro e ter refletido sobre
o conteúdo, os estudantes deverão definir
com as próprias palavras o sentido de pintu-
ra “abstrata”. Peça que cada um escolha no
livro uma pintura que julgue ser abstrata. O
que podemos ver nessas pinturas?

Peça-lhes que leiam suas respostas sobre
o que é ou não pintura abstrata. Selecione
algumas frases e escreva-as na lousa. Cons-
trua novos conceitos a partir dessa leitura
coletiva com os estudantes.

Leia para eles a definição de arte abstra-
ta retirada do dicionário:

“Nome genérico aplicado à obra plástica
que se vale exclusivamente dos elementos
puros: formas, linhas, cores, despojados de
toda imagem figurativa; uma arte não obje-
tiva e independente do mundo externo.



◗ Comparem essa obra com o desenho
Perdido em pensamentos, feito por Klee três
anos antes (reproduzido na página 3 do li-
vro). O que eles possuem em comum?

✦ Contextualização (veja quadro na página 7
deste suplemento)

ATIVIDADES PARA  DEPOIS DA LEITURA

✦ Produção

Apresente aos alunos a possibilidade de
construírem um auto-retrato do mundo in-
terior.

Em uma folha de papel eles farão, inicial-
mente, uma listagem de aspectos visuais:

◗ cores que expressam melhor seus senti-
mentos;

◗ formas com as quais se identificam mais
(retas, alongadas, onduladas, abertas, fecha-
das...);

◗ dimensões preferidas (pequenas, mé-
dias, grandes);

◗ linhas que mais lhes agradam (interrom-
pidas, retas, emaranhadas, espiraladas);

◗ estruturas de objetos naturais ou fabri-
cados que mais combinam com eles: pele,
colmeia, teia de aranha, escamas, arame far-
pado, parede de tijolos, bola de futebol...

◗ movimentos preferidos (calmos, rápi-
dos, circulares, em espiral...).

Proponha que os alunos utilizem esses
elementos como “ingredientes” para a pro-
dução de seu auto-retrato interior: por
exemplo, uma pessoa expansiva poderá usar
uma folha de papel enorme, cores fortes etc.

✦ Avaliação

A avaliação poderá ser feita em forma de
jogo.

Entregue a um aluno um “retrato interi-
or”, escolhido aleatoriamente, e peça-lhe
que descreva as características do retratado
a partir dos elementos visuais: o movimento
das linhas, as cores, a textura etc.
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Uma imagem abstrata existe em grande par-
te em função de seus próprios termos de re-
ferência; a arte puramente abstrata não
pretende ser representativa do mundo real
em qualquer aspecto, porém o termo é es-
tendido a imagens pictóricas e simbólicas
que podem ser vagamente derivadas das fi-
guras naturais ou feitas pelo homem, mas
que são descritas em termos de elementos
formais independentes. Historicamente é
atribuída a Wassily Kandinsky, em 1910, a
criação da primeira palavra abstrata com
esse nome.” (Marcondes, 1998: 6)

Converse com os alunos sobre outros as-
pectos do livro, como, por exemplo, sobre o
que eles acharam das pinturas e do modo
como Paul Klee trabalhava. Leia com eles so-
bre as técnicas experimentadas pelo pintor.

✦ Roteiro de apreciação da obra
reproduzida no livro: Senecio (página 28)

Você pode conduzir a leitura a partir des-
tes passos:

◗ Descrevam a pintura.
◗ Podemos considerá-la uma pintura abs-

trata?
◗ Como é a pessoa representada?
◗ Aparecem detalhes físicos de seu rosto?

Como são os olhos?
◗ Klee estava preocupado em fazer uma

pintura realista?
◗ Podemos perceber as características in-

teriores dessa pessoa? Como seria ela? Cal-
ma, nervosa, cansada, tímida, extrovertida?

◗ Como essa pessoa parece se sentir?
◗ O que essa pintura nos transmite (medo,

confusão, concentração...)?
◗ Que palavras você utilizaria para descre-

ver essa pintura?
◗ Existem formas geométricas, como tri-

ângulos e quadrados, nessa obra?
◗ Que outras formas aparecem?
◗ Que sensações essas formas transmitem?
◗ E as cores? Que sensações provocam?
◗ As formas e as cores estão associadas ao

sentimento transmitido?
◗ Que nome poderia ser dado a essa pintura?
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CONTEXTUALIZAÇÃO: KLEE E O EXPRESSIONISMO

O expressionismo se opunha a uma
arte realista e pregava que a arte deveria
se preocupar em representar o lado mais
subjetivo da vida, como as emoções e as
inquietações do homem. Nas pinturas
expressionistas vemos figuras distorcidas
e representações essenciais das pessoas,
lembrando as máscaras africanas primiti-
vas e o desenho de caricatura.

Podem-se destacar dois grupos dentro
desse movimento: o Die Brücke e o Der
Blau Reiter (Marcondes, 1998: 118).

 A produção de Paul Klee, assim como a
produção dos pintores expressionistas do
grupo Der Blau Reiter, não se detinha na re-
presentação do mundo real. Desse grupo de
pintores podemos destacar Wassili
Kandinsky, que foi o precursor da pintura
abstrata. Como Klee, Kandinsky acreditava
que a pintura era um conjunto de elemen-
tos a serviço da representação de algo subje-
tivo e essencial. Na pintura, antes dos
expressionistas, às vezes esses elementos fi-
cavam muito subordinados a uma figuração.

Como músico, Klee tinha como parte de
seu repertório artístico a dinâmica, o movi-
mento e o ritmo da composição musical.

Em 1921, ele começou a lecionar na
escola alemã Bauhaus, onde permaneceu
durante dez anos. Somente se desligou
da Bauhaus para assumir a classe de pin-
tura da Academia de Belas Artes de
Düsseldorf.

Como outros pintores de origem ju-
daica, Klee foi obrigado a deixar a fun-
ção de docente na Alemanha. Suas obras
foram confiscadas e exibidas na famosa
exposição de arte degenerada.

Ao mudar-se para a Suíça, sua terra
natal, Paul Klee descobriu que tinha uma
rara doença degenerativa. Trabalhou até
a sua morte.

Paul Klee e a Bauhaus

A Instituição Bauhaus foi fundada
pelo arquiteto Walter Gropios em 1919.
Como escola de arquitetura, design e de-
coração, ali se acreditava que artistas e
arquitetos poderiam se unir para preen-
cher a demanda da indústria. Além de
Paul Klee, a escola contou com muitos
artistas inovadores em seu quadro de
professores, como Kandinsky e Laszlo
Moholy-Nagy.

Observando os métodos que Paul Klee
desenvolveu para a Bauhaus, podemos
perceber uma sistematização do seu pro-
cesso criativo. Nas suas descrições de
aula, vemos (Wick, 89: 330) o trabalho
com os tipos e as direções das linhas, a
perspectiva, as horizontais e as verticais,
o equilíbrio, as estruturas gráficas, a for-
ça e a gravidade, o desejo individual, os
movimentos (do pião, do pêndulo, da es-
piral) e os estudos de cor.



PARA SABER MAIS

Pintura realista Termo utilizado para
nomear pinturas que são preocupadas em re-
presentar o assunto de forma fotográfica ou
focando as aparências externas e naturais.

Auto-retrato Trabalho em que o artis-
ta se representa por meio de pintura,
destacando seus aspectos físicos ou psico-
lógicos.

Blaue Reiter Nome de um dos grupos
que ajudou na formação do Expressionismo.
Kandinsky, um dos integrantes do grupo, foi
o criador do nome, que significa “o cavalei-
ro azul”. Esse grupo se caracterizava por
uma visão espiritualizada, manifestada pela
linguagem das cores e formas.

Bauhaus Instituição de ensino que pre-
tendia unir a arquitetura, a decoração, as
artes plásticas e o design. Foi fundada por
Walter Gropius em 1919.

ONDE ENCONTRAR, NO BRASIL, ALGUMAS
OBRAS ORIGINAIS DE PAUL KLEE?

No Museu de Arte Contemporânea da
Universidade de São Paulo:

A santa da luz interior, 1921. Litografia
sobre papel, 38,9 cm X 29,7 cm.
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